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TIP, SOCORRO-Vila �eal s,to Antonio

A;�:'�����a�'��::�O�:
.

R·E'.F l'EXÕ ·'ES
nossa. .

,", , -;Não há alardes, mas sim o es-

DEFENDER
a verdade, é a mais posi- ¡ tiveramrmão amiga que o� guiasse na vida,pirito de 'caridade da Direcção ,

tida das finalidades, o mais grandioso
I
surge o ,li,vre-arbitrio como uma' qualidadeque trabalha, que se esforça por y

t
um Hospital, melhor, bem ape- dos ideais. " de que todos dispomos e que é aplicada.

trechado.. Quantos a si mesmo se iludem pre- segundo, os ditames da nossa consciênciaPrimeiro o concerto da nossa gando a verdade. e a quantosdeles se quer posítisa, quer negativamente..já afamada banda, depois o «dan-
abeiram) desmentindo com o seu viver a Por 4,'S80 os que preferem ao seu bem,cing», onde há vida, alegria,

'd
t

conrraste com uma musica dolen- mesma verdade que' apregoam, .tornati 'o o bem da comunidade, . seguem os im-
te 'que mal se ouve, que d,á sono, atitudes dúbias, fugindo á resposta' d�re�ta¡, 'pulsos. da sua consciência" mas passamexcepção feita nat noite de ,28", para insínuarern na massa do. publico na por cima de.' todos os obstáculos, desde'em que o. «Jazz-Band» 'ae yíla maioria das Vezes ignorante, aleivosias que se.urate da realisação dós 'seus. mul--> Real de Santo Antonio além da

dem nrei di
.

Ianimação qu� veiu dar ao recin- que 'só po em preju Icar terceiros, en- tiples apetites, ainda que resultem com-
.to com a sua musica palpitante, '. çando ao mesmo tempo a peçonha nos plicações para a vida do seu semelhante,ruidosa, poz a nota de desinterés- desprevenidos.

, os quais são coisa secundãria. . .

se, porque a festa era de cari- E' v�rda�e que infelizmente. vivemos Onde existem pois os apóstolos da-ver•.da��,ilhantis�imasiluininaçõ.e8, _n�rn p�l� onde a massa dos �Ealfabetos, dade? Julgamos que naqueles que desin-¡ fogos 'de artificio etc, comple-]
. a�n?a e �ntensaf onde a.,�ormaçao dos es- teressadamente apr�s�rtalnasprovas bem

, taram IO' p'rograma)' s

" h: pirítos nao pe�mltem o 'Iivre exa�e., m�s concludentes do seu altruísmo, do amor
; EoS. João ss. Pedro, além n9 'e?ta�to. e�lste. sempre ..

a '�ons�lenCla ao seu semelhante, .e que sabem esten-
.
da saudade que deixa' das noites que sabe destínguír o bem do mal, isto na der !l1ãOS .amígas 'á:,çflri4ade'. , : ."c

passadas' a dànçar na ftáóc,a 'con- classe �,e.nos cu.Ita. -

." N,ão chegamos a compreender porque
.

�sa��i�i:'a�ã�s��:'r���o�,s d:��rio�' " Na ehte cu�taj naque!a qu� tudo: dlrl�e, se há-de 'fomentar à discordia, o ódio,a satisfação 'de vermos a' nossa I temos pe admíttr a �eor'1a do livre.arbitrto, 'quando' està, em Vós tornar a .atmosíéracidade perder aquele ate de im- e essa sab,� perfeitamente .que, ,�azend,Q ,.que. nos envolve pura e fresca como a
.

-portârícía 'que obrigava a sua ]. parteda Socíedade, nã.o deve cuidar' dos brisa dás montanhas. . '. .

'

po¡)Ula�ão a
I afastar-se: desses' seus interesses em deprimente dós outros, .,'

'\ •.... . ,
.

'fdivertimentos, para' acorrer .' ao
e que lhe cumpre proceder de harmonia ,P�ra. que abr�r,:a boc�, par�, ? en�er, �.sdanclng» do jardim. publico, no, com o bem-estar da colectividade. A vida deprimir, quando se ,�eVla analisar pnmeí-��f���n�e d�e c�Wl��ti��ilaa ii��s�� de uma pessoa é um gr�ó compar,�d� com ro a capacidade do vossoproprio valor mo-

que fará esquecer o dia de os milhões de Vidas. que se agítam á sua ral,e,prQflsS�,?na�?, Só se compreende quan-
.' ámanhã, ' .' .volta.· do ,� conscIencIa Vos abandon.a por com ..

Veíl10s passar :agora .as linçlas Podemos ,ainda considerar que nã'o ·há pleto'r
'. • .'minhotas pe 'saia afestuada, aven- .

felicidade co.mparâVel á que resulta' do E 'p. to.cedendo desta maneIra,. V.IVe-setal' aos q'uadradinhos e lenço de
él b d I hr-amadras;. a deslisar num enjeit�- s�crificio prat'icado em beneficio, da Socie- �o selO, �s ons, aque es que carm osa ..

do d(!s<:uidado ..• provocador. ';'
.

dàde'� ,'mas infe_lizmente o egoist11P existé e. mente' abrtram o� br�ços, lançando di.scor.'dan'dd' a quem as vê o aspectO caminha ao lado da mentira, e aparecem dias, proclamando Virtudes, quan�O' e bem
'�':: t��:�t:;. d�a���:� �-i�h�:ãs 'então os sequazes da confusão' qule no en- certo que. os factos most�am precIsamente

. vendéin cravos, que habilmen-
,

tanto se Veem a conhecer' pe os seus o contrano.· .' .

te souberam cbnfecionar, o 'tra- \ frutos.
", � consente-se isto, porque? Tradiçõesdicional vaso lde manjericos, co- Se posermos de parte os fraco,s, os antigas, dum viver pacato, o qua,l não poderações,' que vende� � não d�o, ignorantes, os irresponsáveis, aqueles que ,ser perturbado com reflexões, desta na-PQrque q !l;Igar ,naq ...

e PFQpno, viveram em meios· deleterios ou que não turesa.porque a epoca Já nao conse,nte
esse 'ideal .•• loucura.

,

'E' já 'se diz com a certeza
do desejo, que o. recinto do

T id m I PI«dancingll vai ser cime.ntado, .

. S oro anut rtS
que haverá verbena todos os

Domingos.

versos do Sr. Isidoro Pires,-'
ac@rca dos quais V. Sr.- te­
ve .a gent!leza d7.;iesejar
oUylr a mmha oplUlao. Pa­
recem ..me· reveladores de

� um verdadeiro talento. de
poeta. Atguma� das quadra,s
são primorosas, quer pela
elevação'do conceito, quer
pela simplicidade exponta"
nea da forma.

,

Aceite cumprimel'1toS dó
M.to A.lo V.dor etc.-fullo
Dan,tas.

Dr. loão eamOtS4s: .

Depois de ter prestado brilha�­
temente provas perante a Unt·
versidade de Boston (America
do Norte) pata valorisação do
seu diploma de médico,' encon­
tra ..se fazendo clínica naquela
florescente cidade o Dr. João
Camoesas, antigo deputado e

ministro da instrução sob a presi­
dência do sr. Antonio Maria da
Silva.

A preposíto dos versos que o

sr. Isidoro Manuel Pires tem
.

publicado 11a Imprensa Algarvia,
JI,'OS no' SSO$ aSsin�n't&S sabemos que foi pedida ao sr.

,

.

"" Dr. Julio Dant,as, presidente da
Academia das Sciencias. a süa
opinião sobre o valor daqmlas
produções l¡teraria�, t(�ndo o

11 us tr e academico respóndido
nos seguintes termos:

Ex.mo Sr.-Devolvo os

Lembramos aos EX.lDol Assi­
nantes que dentro em breve vai
ser' posto \ á cobrança o terceiro
trimestre. Pedimos desde já a

satisfação pronta dos 'recibos pa­
ra evitar possiveis demoras.

Dr. Antonio José d'Almeida

,.

, A comissão' concelhia do mo­

numento ao Dr. Antonio José+
d'Almeida, acaba de abrir listas
de inscrição' em varios estabele­
cimentos de Tavira, 'para a erga­
nisação de fundos destinados' á
construção " do Monumento ao

saudoso républicano .

,

Espera a comissão" como es­

peram, todos os amigos do gran­
de paladino, que todos acorre­

rão a inscrever-se, contribuindo
de harmonia com as suas. posses.
parase poder pagar a divida que
a Pátria contraiu com Antonio
José d'Almeida.
Como muito bem diz a circu- I

lar que temos, pr�sente, é preci-
.

so celebrar os meritos e a acti­
vidade de Antonio José d't\.lmei­
da ao serviço da.República, sem­
pre superiormente fiéis. aos mais
altos, interésses da Nação; a sua,

fé nesse maior .destino de Portu­
gal; o .seu amor, ao vasto Imperio
Colonial ern que temos de reali-

, ·zár, de .acôrdo com 0S nossos .le­
gítimos interésses, uma: 1 grande
obra de civilizàção e humanida­
de; . o seu tantas -vezes- afirmado
e ardente desêjo duma grande e

sincera actividade . e •. inabalavel
concórdia. entre todos os portu­
guesest=-a sua exemplar e. exal-
.jadora. aritude corno Presidenre
da União Sagrada, na G.rande

i Guerra;-a redêntora eloquência
c

do tribuno nçs tempos da p_ropa'
ganda; a bondade c.onstru�i�a e

genérosa do primeirO MmfStro
do. Interior em 1910,-0 divina­
tório talento, a generosa e irnp�.
tuosa alma que, em' 19:12, reVI"

vendo ,a alma dI) passado; encar­
nando os mais ,altos sonhos do
futuro,�disse, maravilhosamen­
te, as emocionadas palavras, al­
tas e fraternas,. da velha Metró-
pole ao glorioso Brasil! .

Estamos país convencidos que
o generoso e bom povo républi­
cano do nosso ·concelho saberá
mais uma vez dár provas do seu

;ámais. e n.uoca desmentido aprê.
ço, a' quem ain,da além da morte
está fazendo a união ferverosa,
feita de sentimentos e doutrina,
da grande familia Rép'ublicana.

nH��

BEOLAMAÇÕ:.sS
Constantemente somos alvo de

contínuas reclamaçôes por .par1.e
dos noSsos assinantes, visto que
algul11Qs vezes não recebem o

jornal.
Chamamos' a atenção para

quem de direito, p'ois t.emos a

certeza de que os Jornai$ tlaetp
todos da redacção.

.



•
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2 POVO ALGARVIO

Noticias de Estiramanfens

;'7, •. ·;'::
:

Quando ��:,I� dias publicámos
no nosso ultimd número a apre­
ciação da .paha ;«A' cidade lde Quando conversas comigo ,

Tavira», tinhamos a impressão Não mostres teu colo fin8 ••.
que a questio estava lrrumuda, Pois eu, em jogos de amor,

que a verdade estava bem clara, já não sou nenhum menino
para que o povo ajuizasse qual
dos lados tinha razão.. '

Mas sai a resposta do sr. Dr.
Manuel Lourenço Coelho e con­

quanto estas linhas venham um

pouco atrazadas, nem por isso
deixam de ser a apreciação sin­
cera e sem adias reservados da
carta «Ao povo de Tavira».
Lemos e chegámos á condu­

são de que êste senhor nada
adeantou para esclarecimento dà
origem da questão. Contin�a co­

mo nas suas cartas anteriores,
que generosamente deu do seu

bolso os 330.¡poo, quando nós sa­

bemos de fonte segurá, porque
tomos informados pela familia
do sr. Neto, que o sr. Dr. Coe­
lho, únicamente deixou de rece­

ber essa quantia aos seus gor­
dos interesse's, para depois a ir
buscar, ao necessitade Hospital.
Foi buscar também- o sr. Dr.

. Coelho, talvez com pouco senso

profissional, casos clínicos passa­
dos dentro daquele .HospItal e

em que arnodestia foi despreza­
da, apontando erros 'a terceiros,
àbsolutamente iextranhos á ques­
tão.
Ignora o.sr. Dr, Coelho os ca­

sos desgraçados e os êrros clini­
cos que tem tido? Acaso um me­

dico que exerça clínica pode e

deve apontar aos colegas os êr-
ros que cometem) ,

-

Parece incrivel, mas' é verda-:
I"

de. • .

:' �'

Concerteza ;

que 'd, �r. Dr. Coe­
lho não quer -que lhe. apontemos
os milhentos casos desastrados
que tem tido.. .

_

Par!l que foi então que o sr.

Dr. Coelho chamou' paraa ques­
tão tão desproporcionado alrgu­
mento? Foi para influenciar no

povo que ele julga'ignorante, ta­
pando-lhe ,com fogo de vista a

verdade absoluta da questão�
Ven{ com rodeios de ordem

moral, a que' a Direcção é· com­
pletamente extranha, para que o

povo não julgasse.' friamente, o

<:a50.
E .assim lemos um amontoádo

de casos clinicos', sem uma jus­
tificação porque dirigiu a Glrta

insultuos'a -.ao sr. Jorge Ribeiro,
em qae insinuava verdaddras
injúrias. <", "

O sr. Dr. Coelho não explicou
a carta, porque' não çúmpreen ..

deu a questão ou porque não
quiz?·' ,

'

Vejamos agora"o caminho que
a actual Direcção seguirá em fa­
ce da insuficiente explicação do
sr. Dr. Coelho.
Terminamos¡ abrangendo com

o pensamento de Ernest Lafond
que '.encima a 'carta «Ao povo de
TaVira» e que a nosso vêr encer­
ra a resposta ao sr. Dr. Coelho:

,

«Na sua formula. �implista o
Povo não se deixa já ludibriar
fadlmente. Com a sua bondade
e intelise.ncia inatas, melhor que
os videlrlnhos, tudo vê, tudo Ba.­
be e tudo julga».

Regr'essou de Lisboa na pas­
sada semana o nosso prezado
editor Armando da Silva F�rnan.
des.

1\ questão
do ,Hospjtal

RrmandO da SlIva Fernandes

Q01\ORAS Prato do Dia

As pedras que o munda atira
Aos homens de alma e talento,
Na vida são o desprezo,
Na morte.são monumento

Partidas e obegadas

Tiro aos Pombos

Realisou-se no dia 29 urn tor­

neio de tiro
-

aos pombos, entre

os melhores atiradores da região.
Há a destacar li nota interessan­
te de não se ter perdido nenhum
dos tiros.

'

earl'eiras ele eamionete's

Esta povoação vai dentro em

breve vêr satisfeita uma das suas

naturais aspirações, com a liga.
ção rápida a Tavira e a outras

povoações,
A camionete é dos srs. Luis

Vargues e João da Mata' Var­

gues, que terá o seguinte itene­
rário: Moncarapacho, Estirarnan­
tens, Prego, Tavira, Vila Real e

volta; Moncarapacho Faro e volta'.
E' um belo melhoramento, pois

a ligação com esta parte do nos­

SO concelho deixa muito a desejar.
-

Anivel'sário

Fez anos no dia 19 de Junho
o nosso

_ presado assinante sr.

Guilherme João Afonso. ,

" ce.
�

Menina de corpo esbelto
Vê/como pisas o ohão

Quanta vez a formosura
E' causa de perdição!

Os donos d�lgunB becos ci d� ter�a,
Andam �preensivoB, í

Esteve nesta cidade o sr. Ró· roia s�bem que lhes move aurd� gumldrigo Sá de Aboim e Aboim, nos- I t'so ex-administrador, empregado Alguem, que m� lhes quer, m�s aem mo IVOS,
da Companhia dos Caminhos de Sucede que os fregueses,
FerrEncontra.se e: Tavira o sr.

Da m�la frequeDt�dom d&B t&berus,
Leonel da Costa Lopes, tenente Onda um�m p�us�r o sinto di&,
de infantaria. Hi ji' coiaa duna meses,
-RetIrou para Lisboa acompa- dnhado de, sua esposa o nosso par. Se perto del�a p�sum ia is perDas

ticular amigo Antonio Vizeto Acometidos de VINHDFDLIA,
Guerreiro, chefe .dos correios e B nia existe' for�� �ue os pmu�b:telegrafos. T ,

-Regressou a Tavira a sr." D.
'

�u�nto a SHrINA&". D�d�1
Isabel' da Silveira Vargues, tele- Mas o caso t,em BU� ezplic��io.grafista 'da estação Telegrafo-Pos- H' elll Dllo�o,tal desta cidade. iii III II�

- Vimos nesta cidade o nosso Ulli. boticirio, douto em �lquimi�s,
conterrâneo sr. Damião Antonio "ue f�bric� um excelente prep�r�dode Sousa, empregado em Loulé. �

_,..Já se encontra 'nesta cidade r'rl converter aa que � bebid� dom�,
a gosar as férias a menina Aurea

,

B que; um� VGs tom Ida,
Conceição, aluna do Instituto Fe­
minino de Educação e Trabalho. Decorridos que aej�m poucos di�s,
=-Partiu para Lisboa acornpa- Todos os qua à. rlNGDLA se dedic&m,

nhada de seus filhos a sr." D. AbJ'Marli do Carmo Mateus Araujo, ft IIIC�m,

��P�:au��. sr. Francisco Antonio E, em pmeDy� dó vinho, notídas _ dt £acboPo
<,

-'Têve passagem á Guarda Fis. rajem como os adeptos de tbfàm�
,

cal, onde foi comandar a, secção Sa lhes 'chein,� tou�iDho, ü S'. João q�e sempre decor-
de Alcoutim, o tenente sr. Fran- 1

ria aqui com brilhantismo e ani-
cisco de Jesus Pires, pai da nossa José Bizarro mação, passou este' ano desaper-
prezada assinante sr." D'. Álda ':., cebido devido ao falecimento
Pites, e do nosso particular ami- dum rapai,' querido por toda a

go o sr, Aldomiro· Pires, Alferes aldeia.
r-

da Admlnistração Militar, 'JAIM'E ,SILV IA ,* * *
.

Quem não'pos'srle a virtude' -Está em Tavira o nosso cono,
.i:l.

,
Já há Aias que abriu a nova,

E quér luz de honrosa fam«, terraneo ; sr. 'LQíz Parreira, pro-,
' l1IJôÉX))(CO barbearia do nosso assinante sr.

Só tem a luz como os sapos, : prietario e funcionario publico' CONSULTAS:' das 9' ás 11 e ,Adeiino Fortunato. E' um esta-

Que é reflectida .na lama; em Lisboa.
., das 12,ás 15, belecimento que" muito honra, a,

,

, .. '-"!'Rartiu' na passada 'semana 'Rua Dr. Parrelra:'-:TAVIR* aldeia. ,

Anin:t,ô,teve na gente ',.
"

.

para Estremôs o nosso: conterra- ','. Ji, e,o ,
. Felicitamos O sr.'Adelino Fór-

E' voz, nol mundo infeliz. :., neo sr, 'S¡¡,ntiago Ponce de Castro, tim'llto. pela bela aparência da
Quem bem não'pesa o' que'sent'e,� tenente de cavalaria. sua barbearia. ,

"

Não mede bem-o q,ue diz. ,", ; -Esteve em Tavira,' acompa- noSSo 'prezado' amigó' Jaques '* * *
'.

.. , nha�o �e sua Ex.ma, esposa é fi· Lampreia,Pessôa. Falece-u na passada segunda·,.

Junb.? �� ,1930 .lhos o ,sr. D.r. Luiz B0ttilho Cer- '_ Esteve. 'ne�ta cidade o' nos- .feira, 23 de Junho" o sr. Manuel
Isieloro Pir.s' queira, Juiz de Direito eIll Mertola. so. jlustré conterr�neo, sr. ¡J3riga- Rodrigues Corvo Junior, fiJho do

. '

"-Regressou de Lisboa,· onde de,iro JoãoEstevã<;> Aguas. ,I: sr. Manuel Rodrigues Cor:vo e

-,----��;u:P>-;,,-c:-_.- 's'e demorou algumas, semanas, o ,

'

"":Chegou: 0,0, dia 3P .Ao mês da) sr.il D. Maria dos-Santos. '

A questão do Monte·.Pió ;' sr. Di. 'Joaquim Peres e sua Ex.ma passado 'a_ esta Cidade- o sr. Capi- "O extinto, Co,n,tâva '�,I 'anos de
I

.

, , '". "esP9sa.• '. tão-Tenente Aragão' e Melo{ que, i�ade, cau,sando ,a �ua Qlo¡¡te pto-
q� "proletár�os . tayirénse�" s�-,: ,':-�steye: nest� c�dade o' .sr., veiu tomar posse ,da ca,pitania do fundo p,esa�t pois era muito �sti_'

freram Il.Q questão ,dQ 1dont� • .f>io �UI� de, M�lo e Sab9, engenheIrO' p«¡>rto, desta _c�d.ade.· , ", orado em toda aldeilf.. ' ,

um abalo" rude utri móvimento Sllvtcultot.
': '_..:" ,-:-:-:-Acompanhq�o de sua Ex.rna -,

No funeral, que se, realizQu no

desusado que felizmente trouxe' ,_;Esteve enti� nós Q sr. br. faQlilia es�eve ·nésta;cidade o sr. 4ia� s�guiÍlte, encorp9raram��e'benefício� para a classe operária. João Sabo, notário e� ,Lou�,é. engeaheiró" major - Éâpa�do' Car- lD.U1tas pessoEJ,s da nOSSA ,aldeia:
Antes da Assembleia Geral a -Este,ve em' TaVIra '? nosso 'vælho. ;

e arredores. �, '

drivid¡{ rool1trava-se, a,todo o mo.' co�tfm¡a,neo sr. Dr. Filip.é Baião, -Esteve'¡nesta'cidade acompa-
,
A' familia 'enlutad¡¡. apresenta'

�entó ê haviá 'falta de cO'nfiança resl�ente e,m Faro., '

'. :,," nhado de sua; esposa e�:filhos, o o «Poyo �.Igarvio)l sentidas cone

d homem 'para homem. 'Co,m ,ela' "":""Encontra-se nesta Cidade o <sr. João ,Parreira" Ghefe_ da Alfan· dolências. ,L

extinguiu-se a dúvida, ficando' nOSlio cont�l'rane? !r. A_rtur. �e- 'degà e� P�r'�i�ão.,' ..

"

"ê.
sómtnte' a confiança. ;,', ves ,Rafael, escr�vao' de dIreIto - Acompanhado de 'sua Ex.mllo

O Sr. Presidente da Direcção aposentado em Lls�oa. familia - veiu assistir ás festas de

explicou o mal entendido e a má -Esteve nesta CIdade o sr. Dr. S. João :Ei S. Pedro -nesta cidade mana o sr. José Moreira Pereira'

fé exis,tente ',nos' pou.:os que dãó :José: Diogo Guerreiro, mégico e,m o sr., HenriCl[ue Borges,- de\).tista. Carvà�h(f agdcultor diplokaéló;
com:p,reendem que 'o' trabalho er- Ourlqu.e., ,.' ,

, ,--Acompan,ha.do d,e lsua Ex.ma

mana 'os operários., -: --:-'Vupos nest� c�dade o. sr.,Dr. esposa esteve nesta cidade o sr.

Atraídos por vás promessas' Jos,é Vasco Nunes, méd1co e� Jose Nicolau, 'nosso pre'zado assi-

quizeram cu�pír numa direcção. C�cela.
_

_
,

a

nante em Olhão.
'

O pàso da 'derrota fi�oti bem '--:-1'-companhado de su� Ex.1)! ,�Esteve 'nesta cidade, made-

patente para que não reste dii. vi.. famllta re�ressou a esta CIdade o moiselle, Solange do Nascimento
da da cOl}solidação e 'orientaç,ão posso asstn�nte sr. 1?r. Ramos que veiu assistir ás festas de S.

da claSse. ,�assos, médICO nesta ,CIdade. Pedro.

Tavira caminha h�má' pressa -:Esteve �ntre' nós. ,o no�so -Encontra-se nesta cidade o

extraordinária, 'numa constante parttcular amIgo RogérIO PereIra sr. João Liliz dos Reis que veiu

ebolição, fazendo esquecer.o epi- Neto... substituir o sr. Antonio Guerreiro Tem passado bastante incomo�

táfio de Morta. ,

- -Parttu para LIsboa nil, passa- chefe dos correios e telegrafos dàdó' de saiide o nosso: prezado
Questões internas mais ou me� da semana o nosso prezado amigo desta cidade. assinante sr. José Conceição, 1.°

nos graves se teem desenvolvi.. Jorge Manuel.N:ves Braz. -Regressou de Lisboa, onde sargento de Infantaria;
.

do, pr.ejudícando o'StU progres-, -Par� assIstir ás nossas festas foi fazer uma' operação ao nariz, o - Tambem tem passado bastan-

so e a paz dos tavirenses. de S. Joao e S. Pedro esteve nes- sr. Amadeu' da Silva Ferriandes, te incomodado de saüde o n'os-

Rancôres se levantam, porque ta. cidade mademois:lIe Benilde irmão do nosso prezado editor.. so assinante S1'. Manuel- de Matos,

a paciência tem limites ao vêr VIegas Nobre, de Olhao, -Já se encqntram nesta cidade chefe de conservação das estradas.
tanta falta de vergoóha.

- Vhi1óB desta cida?e o nosso n,o goso de férias alguns, e�tudan. -Tem passado alguma cousa

Primeiro ó Monte-Pio... de- conterraneo sr, AntOniO Fonseca, tes nossos conterraneos, incomodada de saúde a nossa

pois, o Hospital... ámanhã ° residente. em Olhã�., -Partiu para Lisboa ¡¡compa- prezada as'sinante mademoiselle

que será? . .
-PartIu parà LIsboa, acompa- nhado de sua esposa o. sr. Nuno Julieta Ramos ..

nhado de'sua Ex.ma familia, onde Falcão Ponce. -Foi acometido de doença su·

foi consultar a sciencia médica, o - Vindd de Lisboa regres80� a bita encontrando-se um pouc�
sr. J. Nicolau Junior, chefe da esta cidade no seu automovel com ,melhor o sr. Antonio Martins pal
Banda Municipal desta cidade. sua esposa e filhos o sr. Afman- dos nossos assinantes srs. Pedro
-Retirou para a serra, onde do Larcher,

¡

Rodrigues Martins e engenheiro
foI g08ar 30 dias de licença, o -Foi a Sagres na passada se- Francisco Rodrigues Martins.

Algarve, terra a gritar;
Onde a beleza nasceu! .•.
Onde o POVQ �ai ao ma-r,
Com os Mhos fitos no ceu.

Muita beleza das lágrimas
Há nesta contradição:
Enquanto orvalham a face,
Vão queimando o coração.

,

Coração, fonte de amor,
Como é beZo o teu viver
Tu és tudo neste mundo,
Mas sem o mundo te ver!
...

'l.!o

O jogo esvai-se com água ...
Mas meus olhos mostram bem,
Que, quando o fogo é de magua,
A agua é jogo tombem,

A mort��Jez de Leonidas
r

•

'

Uma estrela rejulgida •• : ¡
,

Na uerdade, há certos nomes,
�

Aos q1fais a morte .dá vida

:' C!alamentó '

,

Consorciou-se nesta cidade no

passado dia, 3 o nosso particu!ar
amigo sr: Antonio Vizeto Guer­
reiro com a sr.

a D. Alzira Men·
doñça. ,Aos conj�ges desejamos
Ull\, viver tranquilo.,

, f>oenfe.

'lUTOMOYEL Vende-se. Rua
Ivens, 18, Faro;

ou em Tavira ás 2.31 e 4.ás ás 5
horas, na Rua da Libel.'dade, 24.
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Vimos há dias no nosso colega �

«Correio do Sul», uma local in­
titulada Cachopo e não podemos Gasa do Algarve
deixar de responder ao novo con-

,

quistador de direitos.
Trata êste Senhor numa lin­

guagem precisa, de Jaca ao peito,
. da passagem para o concelho
de S. Braz d'Alportel, da' fre­
guesia de Cachopo, se. a Câmara
de Tavira não lhe satisfizer al­
guns melhoramentos:
Antes de tudo vamos afirmar

ao sr. Cachopeiro, qué a Câma­
ra e Tavirg sabem muito bem
,que existe, a 60' kilómetros da
cidade.rno interior: da Serra do
Caldeirão, um .agrupamento' de
almas livres que portuguêses são
tambêm, ,

Tavira sabe-o e se mais não
· tem feito, é porque tem encontra­
do dificuldades na realização 'do
programa de desenvolvimento de

Cachopo. .

.

Senão vejamos.
Trabalha a Câmara para a

conclusão da estrada que ligará,
Tavira a Cachopo, 'mas inexpli-
cãvelmente, depois 'de o projecto A Misericórdia de Tavira par. Os anões de Glauer
estar aprovado e

: autorisado (I tieipou ao Ex.mo Publico que se
começo das, obras, elas não �e encontra já aberto este belneário
efectuam. E voz co�rente e nao

I'
estabelecendo o seguinte horario,

nos .rc:'pugna �cred2tar, A que, a
que no entretanto poderá-ser �l,­

oposiçao á ultimação deste 1m·· terado conforme as exigencias
P?rt!lnt,e melhoramento, que v�m : do serviço'.
diminuir a distância .entre a sede

.
') ,r, .... Goração.de desus

do concelho e essa freguesia,: Tempo da manha, das 7 ás 12

.tern partido deS. Braz d'Alpor-: horas..
"

.

,

" 'N a quinta-feira passada come:
tel, pois que assim, vê fugir-lhe Temp? da tarde, das I4 as 18

çaram na igreja de S. Tiago as

a Única oportunidade de chamar a horas. festas do Sagrado Coração de
si. Cachopo. ,..', S. doão e S. Pedro Jesus, tendo chegado para esse

,

Preguntamas nos ás almas h- , .," "
fim a esta cidade o nosso ilustre Ganallzação das,Aguas

vres, de Cachopo, que não ,quer�m. ,As festas populares de' S. conterraneo sr. D. Marcelino
ser lá do tempo do carnel�o com;, João e S. Pedro decorreram Franco, bispo da diocese do AI-

bata:�as e ,�os ..carapa�s esjivadôs, cheias de animação� durante es. garve. "

se ,'e I'OU' nao uma pro�essa tas noites via-se o povo a?s ma- Gam
'

onato da lJé oa I�¡eleiçoeira o que S. Braz diz dar
gótes percorrendo os diversos pe ,g

,

-

se J.�rem pat�· aquele ��ncelho. mastros que estavam espalhados lá 'está organizada a co�is�ãO
, af q�estao: sd tu_ ore�d�o- pe!a' cidade.- Dentre el,es dlstin- en�arregada' de levar a efeito omrgo aço te ruas, ou te me. ICO

.guímos . pela sua arnmaçao o '. .

'd 'L"uma vez. por semana arranjo-te
'

.

d' 'C" 1 R h' proximo campeonato a egoa a
, '" .'

d" d l' mastro o sr. ar os oc a no disputar nêste concelho ,assunto.. ','o cmutene eo jarqim. ra esco,a"aIto .do cano' onde a mocidade 'A , ...
\,

..

'

d
"

e p�r cEirpa djs!o� pomos-te telé- sed��ta de .'�iver�imentos s: en- g�i�t��r:��br��mSr���ruizo:S:�: Putebelr ; ,1 I '; ii ' Il

gra,io., ou nao uma promessa tregava á .folia ate de,manhã.'. - .

• 'e1elço'elra'? .}.-,: i .�'" ,.' 'No 'ardim os feste'os or'aniœ ,tos, co�resp?ndeI?-te. do Jor�al ,.o Sportmg Club ,T,avlrense,E fOontlnuam"s, a preguntar. ¡ -'d' ) ¡ 1
'

;,. h'
L,¡, t: g fi Sp,ort .LIsboa, aspirante ,JoaqUim de'slo"'ou's' e' ft Isla Cristina Es·,

,', 'I,,! BY
; i .'

1
,r,

d
za os pe as s<;n bras em uene e G' lb d' d I d d' S t'" ..' ,·'n ,Não dls,se S ,raz que ago e· "

d" M"
, ,

d"
,'" a ar o, . e e.ga aq, por mg panha a defrontar-se com o

pOIs" dá ade�ão'¡se 'pro.bederia a c�o a

d
Isencor Id' a¡ralrarr: 'a Club Tavire'nse; Mario Aure-lio Club' Desportivo Isleño nUmurna', avaliaç[o" td� lodàs ',às pro. SOl grdan � numero

£
� . orastel�os Palma, d�Iegado do Tavira Gi· «match» de futebol

priedades?" ,'.
' � �. !l�CI�gd que Ol.o actratàvo násio Club; Arménio da'Costa O resultado foi de' um empa-Vere�os então as contribuiç5es

a m,alorla ? ,po�o, .este,ve �: Andra�:, 'tedactór désportiv<;> de te a um «goal).,
...

' '

", d'
.

d
rante as quatro noites multo am �O Gllao» e Eduardo Mansmhoaumentarem, porque' ese¡an o mado. •. .

,

'

Io:conéelho inelhdrarCachopo; e
.

,,'Ií
nosso Dlrector;e r:epresentant7· Ch�1 smo

,

elevar-se. a si próprio, terá forço· buz elelitrfea,' ,Esper�es,e que ,a pr9va. sela
sam-ente de aumentar as contri· dlsputadlsslma, pOlS a rivalidade
bui�ões. E não julgue o Sr. 'Ca- Já no ultimo numero nos ocu. ex:i.stente � o valor d?s inscritos

·

chopeiro que' aumentavam só ,'a pamos deste assunto, pedindo á nãcr permite prQgnÓstlcos.
contribuição industrial, mas sim Ex·tIla Camara para maridar ,re",

.

«A huta)la p.re4i�I rústica, p'ois � esta 'que parar u.m dos lampeões que se
foi avaliada há mais tempo e por encontra instalado no Campo dos Consta.nos que vai reaparecertantO mais indicada a' ser' auinen: . Martires da Republica, que des·

. , br�veltlente 'este antigo jornaltada. ' Í'o' de a festa de Santo Antonio não republicano, novamente dirigidoMas sabemos mais. Em Setem- . acen.de. pelo d" bi" dB'£
' ,

d 1 ISUnto pu IClsta r, ritabra de 1929' l!Jl. envia o pe a Já lá vão quinze dias e nem' Camacho.Junta de freguesia de Cachopo os empregados nem a Ex.ma Ca:- Pelas suas antigas tradições é· á Gâm�ra Municipal, um oficio mara se lembraram mais da nos· L
'

'fid ba « uta» aguardada com Iusti -

com o' orçamento, umas o ras

saíetição. d
'

dd
.

d d ca o lnteresse e gran emente
que são de gran e neceSSi a e alvez sejà' desta. 'apreCiada pela opinião republi-na escola do sexo· {eminino�'
A Câmara cedeu a respectiva can�.

�utorisaçãó para o começo das dade é que o primeiro passo para «Quatro de Infantaria»)obras e já' pôz á disposição a o progresso de CactlOpo não re·

importância do orça'mento, no side na luz, 'no jardim da escola, Este livro, o mais importanteentretanto ainda essas obras não mas na estrada que ligará a al·
que se public!1 sobre a. guerra,foram começadas. Nâo será isto deia a T,avira. " 'está traduzido em 12 lingults e

desmazêlo da Junta ,de Cachopo? Este Sl� qu: e um melhora.. publicado em folhetins em 48Diz mais o Sr. Cachopeipo mento" nao sf! para C�chopo lornais
.

d�arios, e reproduzido<Jue querem a vigilâ�cia porque como para TaVira e que �ao �em 'hum filme sonoro, o que com­
e ¡vigilando, que se conhecem as fu�do de pr.�mes,sa elel!;oclra, prova ° seu alto valor literarionecessidades; ,Foi por isso que pOlS que o dmhelro está d�do e documental.
não quizeram que a Guarda Ré· para a conclusão da estrada.
publicana cOQtinuasse ai? Pensem pois bem as almas
Acabamos, declarando que po- livres de Cachopo para que não

demos ser considerados como eso sejam arrastadas por promessas
piritas tacanhos, mas olque é ver- eleiçoeiras •••

o que quer-Respostas precisas

Foi com extraordinaria concor­

reneia que se realizou ncsta

agremiação um a conferencia,
seguida de baile, cujo producto
se destinou a auxiliar os naufra­
gas do ultimo desastre de que
foi vitima a laboriosa vila de
Olhão. I .•

'

Na sala anexa á sala de 'baile
estava armada uma tombola, on­
de eram vendidos egualmente
manjericos,;inas, etc..

.

Estamos convencidos que' a

receita foi Doa, o ,que prova o

espirito altruista das familias
algarvias que vivem em Lisboa,
sempre dispostas a comparecer
a auxiliar a sua provincia.
A Casa do Algarve continua

pois trabalhando, na nobre mis­
são que se propôs.
Balneário da Fontlnha

da Atalaiá

I Festas Desportivas
do Algarve

Em virtude de se conhecer' a

impossibrlidade de se efectuarern
no fim deste mês as Festas Despor­
tivas do Alga'rve, ficaram adia­
das para o proximo mês de Se-
tembro. ,

,

O programa acaba de ser en­

riquecido com o valioso' concur­
so dos clubs nauticos de Lisboa,
que efectuarão uma

.

regata de
Lisboa a Vila Real de Santo
Antonio. .

Nesta regata haverá dois pre­
mios, a Taça Algarve e a Taça
Vila Real de Santo Antonio.
Pensa-se ern organisat tam­

bem uma grande Verbena na

praia da Rocha, devendo ser vi­
sitada por. todos os" barcos que
tomam parte na prova e por to­
dos os automobilistas do Rallye,
O termo destas festas coincide

corn as Angustias em Ayamonte.

Consta-nos que esta compa­
nhia dará dentro em breve algu-.
mas represeniações no nosso.

teatro. t ..

Pela Instrução

llNUNel�

Este numero foi visado pela'
Comissão de Censlolra.

Começam no dia 15 do cor­

rente mês, os exames de 2.0 grau
primário elernentar, conforme
deterrnina o decreto de IO de
Maio de 1929 e 31 de Maio do
corrente ano.

Exames,

Foi 'grande o 'contingente de
alunos externos que este ano fo­
ram a Faro -prestar provas nos

exames do Curso Geral dos Li­
ceus. Oxalá �ue a sorte os pro·
teja porque sem ela, por mais
que' a inteligencia abunde; pouco
ou nada se consegue.

Atum,

A pesca do-atum ultimamente
tem sido bastante diminuta; o

que não é para estranhar, por­
que segundo dizem os peritos,
ela ;

geralmente varia um boca­
do na passagem do «Direito»,
para o «Revez-.

Comissão de Avaliação de

Prédios

, Tornou posse, no. dia 26 a Co­
missão encarregada de proceder
á avaliação dos predios deste
-concélho," a qual é constituida
.pelos srs. Izidoro Pires, Domin­
.gos Soares e Cezinando Azi­
nheira. !

"

,

,

. Realizou-se nil passada segun­
da-feira na sala das sessões da
Camara Municipal de Tavira o

Concurso para a adjudicação do
fornecimento da tubagem para a

canalização das águas na cidade.
A Camara ficou de estudar o

Realizar8m�se fio' dia de S.
Joãó umas corridas de bicicletes
organ¡sa�.à p�lo,sr: �ar�o� Rocha.
A cortlda fOI mUlto dlsputad,a

salienrando'se a concorrencia de
assoéÍados �o Império Tavira
Club, móvel associação que te�
progredido bastante na verdadei­
ra causa do despo�to.
Serra e Moura .

Com a morte de Serra e Mou­
ra, acaba o desporto nacional e

em especial ° de Lispoa, d� per­
.der um dos seus melhores valo·
res.

Na vida desportiva, como na

vida par�icula,r, Serra e Moura
era 'desde os' bancos de escola,
data ern' que o éonhe�emos, um

belo caracter, que sempre sou­

,hemos a�preCial'.
Fez varias Vezes parte da

equipe nacional. Batalhador
energico e consciente, s o ube
honr�r sempre o nome do seu

País. .

A' fam'ilia enlutada e ao Spor.
ting Club de Portugal, apresen­
tamos a expressão da .nossa sen-
tida dar. .

-

No dia 27 de, Julho proximo,
por 12 horas, li porta .do Tri­
bunal Judicial, .em Tavira, vai á

praça _ para ser arrematada a

quem maior lanço oferecer 'so­

bre a quantia de 2,7 i4$00,
valor da matriz, uma courela
de fazenda no sitio, de Sinago­
ga, freguesia de Santo Estevão
de Tavira, que consta de terra
de semear, diverso arvoredo,
vinha e casas de moradia com

suas dependencias, penhorada
nos autos de .execução fiscal
administrativa que a Fazenda
Nacional move .contra os repre­
sentantes de Manuel Bento, que
foi do referido sitio de Sinago­
ga-sua viuva Marla' da Con­
ceição, residente no mesmo si­
tio, e seus filhos. Pelo presente
são citados quaesquer crédcres
incertos.
Tavira, 25 de Junho de I 930

O Escrivão do 3.° oficio'
lnacio Gomes Batistd

Verifiquei a: exáctidão .

� .

O Juiz de Direito subs." em ex.O
Manuel Simões da Costa

H Ê N R I Q U E
'

BO R fi E S
DOENÇAS DA BOCA � DE"TES

DENTES ARTIFICIAIS

Rua lvens, 18-FARO
eonsultas em Tavira: ás
2.as e 4,3S feiras, ás,5 horas,
nalt. ela "ib,er.aele, 24.

, ,
'

RNUNC210.
z.a 'PuBLrcAçÃo

.

Faz-se saber lJue . por este
Juizo de 'Direito da Comarca de
Tavira e 'cartorio' do segundo
oficio correm. editos de trinta
diaS.a,pontar d� segup¡�a publi­
cação deste,' citando os interes·,
sados-Tereza de jesus e mari­
do cujo .nome se ignora,-Ma.
nuel Antonio, solteiro, maior e,
Maria da Conceição, tambem
solteira, ,maior, p�ra .assistirem
a todós os termos até final dos
autos de inventario orfanologico
a que por esta comarca e carto;.
rio se procede por obito de João

.

Afonso, solteiro; que foi'residen·
te no sitio da Ribeirinha, fregue­
sia da' Conceição d

..esta comar�

ca; � no qual é cabeça do c,!-sal
Maria'Tereza! residente no .§itio
dos Cadavaes, freguesia de San­
ta Maria, desta comarca.

Tavira, 9 de "Junho de i 930.
,

I
O Escrivão do 2. o oficio

Eduardo Dias Ferreira
-,

Verifiquei a exactidão
-

'

O Juiz,Substituto
Frederico Chagas ¡

ZOZIiWO RAMOS

Rua José Pires Padinha, Su
Telefone N,· 42

I

I •

•

!
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AtenÇãe. rm;;fu;R;sto· José ��;�t!A�Gr,�ça
.losê 'NI·colao

,I. , .....-- Artigqs, de Fanqueiro I.

" Oficina de Sm,lhiri, e Fm�ria
. ¡!

:, .
Rua Jqs� rjr�s P��inhã, mALi¡U TJNIUmO PRoflSS10Nll1 "

E em boas c�ndlçoes • .. � ESTIN C I A n E MAO E I R IS E ' Rua JQ�;; J;'lre8�a�i�h� .,!,I
";' . '::, "T\ :A,�';"I':<�.A:,;.) :' T"

'

...
o' Na rua 'da"Ltberdade": .'" ,� MAiERIAIS ¡DE, COfiSTRUÇ'ÃO

'

T A ''VIR·.A
,,<., ,

_.; , �.;:r �
,_,

.' mge por um 'processO, inteina- •
_

� '. _

. �:
.d I

_T_ele...fo
·'

n_e·_Ñ_»'_l4.........,·_l"_',,_
..

,

.,_.....;, ,

'

�e,es��en,t��rd�@,S�'�.�t�! ����\i,�,:: 1 Sa�tana GlMOES..
'

,

;�. R. �·�.R1�j�:éIE ::�Ob�;���E,6�D:I�;2.A
I

'- 'i�t¡bf:t¡¡¡?����:*l!�llgi�¡��if.¡i1ijl¡��¡���l¡!��:�¡¡�:¡¡·;i�¡¡�¡i·
mens, vestidos e chapues' die 1_ i: I \æ . . ..QFI�IN4, '

�
.

, , " ·,��!t�O?':l palpJk:� pata,
. $tlf14�-'1' ¡ 12 l\OO$OO' � Rua,'Or. Miguel Bombarda .

"

:ARMAZBN:Er DE'�.; ras, assim COI�lO destínge os
{ .\1' � (Junto

á

CanceladoCvde Feraro)
,

, 'MERO�A'RtA'S iae��.�frd:o��J�=:'.����;�ts ::-11
"

" 'I
,',

.' TAVI�:A .'

.' q,.� 'A"",'D'AP'U:['. fl,nO¡".
.

.. ,",��ñ� ��
• . ..

,bGó�egu.ir f�zer, dum Iato l �':' o p,r��Q d9, pesado .(a�uei-' l!:§3:�4EíEJO.:Ê!-.:@Ê!-$��.:æt:.� U
.

r A lJ Il IJ,�,.
,,', «: ou vestido, casaco de ,abafo lO de prata com 137 peças, es- JI� I'R ,

...

p.'
. , .'rAVtRA· '.,:.,

SOUBi tlola:& Vicente, Limt,. I· ,

ou -sobretudo já' 'YBlhbs, um til,Q',Ma,nu¢lin,o,.' Hrie:tem por es- � ut
. "aUS ,O�,: Ires,; .I c' El . ,

.¡ "traje n.óvipho '�m "f�lh� ena, tO�9 Ulli,prímOf�?o ,ffigvel. em. Pru lv�nidà S d'Outubio, :l1':'UVlRÆ :. •. Fáb.r.ica. de- M�agem ,e ¡,:
cór mais preferida, e um ven- santo com torcidos.etremidos, i'

,.. ,.:: .»

"', •

c

.: Massa,S pelos proces- -

dadeiro milagre qu�, sõ,(az a \

co,pia fíel.do'contador antigo..
'

, Te� ? pr�z�r�·de. c?�u,mcar 'SOS'" máis ·mod¡e'�õs.'
(
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que�. casa,cOln�rciaI. '" "
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' 6c.os ,AGFA. .

Ver para; crer. ,

.
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de traba'lhóá "tipo-:
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gráficos- com'a:má- .

ARTIGOS DE SP��T .
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RuaAntonlo Cabreira (antiga Ruada Alegria>
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l_ GnndE! s.ortido dEl'faianças, naci.onais
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'

-=__ .,. 'P"'''·
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S
' ,l!l. .: '
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. ? e.strapgeiras, Se�viços c.ompletos, de

• i.
.... CADA 'OARTEIRA: ". Ja.nt�r, de chá, etc" nacionais e estran-

,
' " .

MOb 1·11- S e
'

. :1 � 5o -
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'

geiros: Sortido. conípIe�o de vidros .

. ,O�rlos d'Rlm&,·d;'··
. a.· ,I "fP ,'.; Louças de Sacavam, VIsta, Alegre e

�" " " ¡ .
'" " Coi.mbJ'�.; Louças de e'smalte e .alumi·

" Oecorac-o.......,.es 'As tintàs_ «Marci Raposa�)· n.�o.:�:rtígos de n¡.énage. ·Alguid�res de

Br�m;o T
zmoo e de ferro zincado. Grande va·

,M ".' sã:Q, as Jlíel�ores pára' rledade em bustos de Terraeota.'Brin-
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. quedos pâra todos ós preços; Perfu-
, . '

ais mça8rnaS.
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. 'tirigir ·em· casa.:.
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me,rias.' Artigos religio�qs. ArtigoS
ca economicas. proprios para brindes. Grallde varie-

�
"

�. (;:\\r.vi'\ • -.
dade de candeeiros para electricidade.

"11.' 'O'ar'bOSa' d'a FOn'SSOa,' F.O ',' æ@,."."..."..·,(6IQJu,u.uArtigOS de fotogr�fia e cinematogra·
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. Agtmte para O fja das acreditadas marcas Zeiss Ikon
. ., I
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'.oohcelh'Q de Tavira.:'
e COll-tessa NeteI.Pelicu�as, chapB�,

i9,
.

:Bua", França B�rges, 45- POBTO ¡ ',,�nmIT 'Ã'œ�.rnŒn� 1¡'Mm &;';��rt� f��fc1et:s, aC::I���ie�:src:
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L da stok de pneus'e �amaras ·d'ar Miche·
[i:::íJê)Q"(S§ .' un a <X. las lin. Artigdspara bicicletas,

"W,
"

D. œ.�"
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SEMPRE AS tr.t��IMAS NOVIDADES
II U BRINDES EM 'i'QDAS AS OOMP:RAS

It.. .

8, Rua da liberdade, IO Pede-se uma. visita. a. eate estabe-
leoimento

"

TUDO MUITO BAnATO

1\tenção
Passagens e Passaportes

" ' '

. ;

para a América do !'!orte, .

. ,Cuba, Argentina, Brazi_l�
. Africa, França, etc.

.'
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. \ 8uatO' 9usrrairo IDatiaS,.
.

. ----'

. ,Encárrega-se de obtú-
..

, , , �oda . a dócunien(açãO, i

necessária ,!
.

, .

. ,-.,.��:r, .

DEBAIXO DOS' ARCOS,

TftV�,�1t

: MERCEARIA, PAPELARIA,
. e.reais, J;oU:9as,
''l/b:lr9s, M.uel.zas,

" ete.,' efQ.
.
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r \..' ,
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.; M�rc'6aría�,' LQ�ça,s, \� i, ;

.
Vidros ',6, Esmaltes.;,

.
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"
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. ALFAIATAl\IA

Encarrega-se de todos
os trabalhos oonge.·
neres á sua arte.'

"

RUA CAND I DO DO'S REIS
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José Viegas Mansinho ..
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OURIVÉSARIA;: JOALHARJA
.

E RELOJOARIA -".
'

QllA1r4tllli�_ S()�ralD(l) lIlE ltsrOJJCS IDE. f'llltTA-, fA'llU£J�OS, SE�VJÇOS, ET.O,
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{I'tnt=='='-�
I
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SAP.A.TARIA PARIS

. J'oaquim _santos
Fornecimento em,

CALÇADO·d�
todas as qualidades,

EspechÚidade :eni, .

'calçado de luxo.

Rua Alexandre. Herculano

�, : '.TAVI��;,"
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TINAS DE FERRO ZINCADO, LAVATÓHlOS, ETC. '�i"
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Compra' e' venda de objectos usados ' I

Au/omovel ESSEX
Com pouco uso, vende se em

conta. Trata-se na Rua 18 de Ju·
nho, 33, 35-0LHAo. I" • • • II • II ....II, 'II


